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Neste documento cnconlraram- sc loda:s as informac.;<ics 
!>ôhrP Ião imporlanlr a,;sump!o. Por elle se pro\'a qur n go­
wrno ~ ::;rnhm· dP lodo si morro fie ::;anelo Antonio. 

Peco. po1·11m, \'rnia parn uma 1:wquem>. lembrança, ten­
dente a :-:alYagtHll'clar dirrilos da nossa :.\Iunícipalidade. Em 
grantlc pa1·tr do morro o GO\·erno só póde Lel' o domínio ulil: 
o rlil'ecfo pertc•nre an parfiilo 110 munici1lio do Dislrirlo 
Fc<lr.ral. 

Basta Yl'l' ª" dnus nwdi1;õe~ du sesmaria da Gamara 
(1667 e 1753) . 

Todos o~ lt•1Trnos, al~lll da linha tlc 1lemarcac;ão, :;ão fon•i­
ros á :\1unil'i11alidatle. 

Ura alti está como. sP111 q11erer. cai .'rn pleno dominio fio-; 
sopori feros alfannbio!\. 

Domingo, 2 d1' Oufu!Jro de '1910. 

A ACCLAMAÇÃO 
(12 DE OUTUBRO DE 1822) 

Proclamada em 7 dr 8cplernbro de 1822 a Jndeprndencia 
do Brasil, o p1·inci111• ti. PNll'll dirigiu-se .• Jogo após, de São 
Paulo ao llio d1· .Ta1wirn. 

Em rnrnos dr n1(n dias franspoz n caYallo a immPD"a dis­
tancia, 11u1• ,.;rpara eslas dna!\ localidades. 

Tal foi a prec;sa ela viagem, que foi deixando em caminho 
l'xl.-nuados dr fadiga " cnm o-: caYallos e;;;tropiados e caido.s 
º" prr!'onagPns do 1'1\quilo. 

Qua;;i s6, chrgou a l'!>la cidade e na noite de 15 de Sept~m­
liro aprr:ornlou-Sl' no 1·eal t lleal ro ele S. João, levando no braço 
esquerdo a lrg-emla Pm lell ras 1le ouro-Independencia ou. 
3Lort<'. 

Drsrrl'Yl'lll nfl jornar:; do l<'mpo o jí1bilo e o cnllrnsiasmo 
ela população, vendo dl' perto o homem considerado então o 
primriro dos patriotas, o defensor perpetuo desta grancle 
lel'l'a. 

Não i!C' calculam as explosões de dedicação, de quasi pha­
nalismo, <' O.m l JUI' 1·1·a !\!úHlndo o heróe do Ipiranga, ce>mo lhe 
chamavam lodos llllanfos haviam ronlribuido para os succcs­
so:. ~1ue '°'" vinham fll.'c;1•m·nlando clrc::de a partida no rei 
il . .Toão \'1. 
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Funda1lo o Impel'io, era urgente a acrlamação do mo­
narcha. O Senado da Gamara composto de José Clemente Pe­
reira, Juiz de fóra e presidente dos vereadores, .João Soares 
de Bulhões, José Pereira da Silva Manuel, Domingos Via·nna 
Gurgel do Amaral, do procurador José Antonio dos Santos 
Xavier, reuniu-se em srssão exlraordinaria em 10 de Outubro 
de 1822. 

A esta importante reunião estiveram presentes os homens 
bons, que no Senarto haYiam servido, bem como os mais dignos 
cidadãos de todas as classes civis e militares. Dirigiu-lhes a 
palana José Clemente, dizendo-lhes ser necessario quanto 
antes a acclamação de d. Pedro como imperador do Brasil, e 
que o Senado, á visla do consenso de diversas Gamaras não só 
do Rio de Janeiro, como de l\Iina.s, Espírito Sancto e S. Paulo, 
llavia deliberado escolhei' o dia J2 ele Outubro pa·ra aquelle 
solennissimo acLo. CoovocaYa o povo para receber sua de­
finitiva opinião com absoluta franiqueza e •plena liberdade. 
Foi lurlo ápprovarlo, e os populares crue enchiam o largo de 
~. Francisco de Paulr1, ao saber~m da resolução, proromperam 
em Yivas. 

Ficou asscnfaclo qur o Senado " os procuradores 1das Ga­
maras acclamariam em público o imperador . Devia-lhe ser 
grata a !'scolha dPssa dafa, .pmique eim tal dia' completava o 
principe 2 11 annos. E eis porque a cidaile do Rio de Janeiro 
anciosa'menle esperava o amanhecer de 12 de Oulubro. 

Para tal fim \'C5f iu-se tle galas. Juncavam as ruas to­
lhas e planlas aromalicas: colchas ele sêda pendia'm das ja­
lllellas. Por toda pal'le bandeiras e galhardetes . 

. Aqui e alli e1·guiam-sc arcos lriumphaes, sendo os mais 
notaveis: o da rua de S. Pedro, no Campo de Sanct'Anna, de­
dicado á nova palria de Prdro; o da praç·a da Constituição, de­
dicado ao Gcnio bra!>il ~ irr: o ila rua do OuYidor na emboc­
cadura da rua Direita, dedicado ao amor conjugal; o da rua 
do Om·idor ao sa'í1· ao largo dr ~. Francisco, dPtlicado a·o com­
morcio; o e.la rua Direita, dedicado á prosperidac..lc do Brnsil. 
Em diYersas ruas viam-:;e coL·elos. que a seu lcmpo seriam nc­
cupados •por ba'ndas de musica . 

Para a rercmonia fora r:;t'olh'itJo o palacelc do Campo de 
Ranct' \nna, .convenirrHemrnl e rcrdi l'icado. e rlP cujas janC'l­
las e Yai·anda pendiam alcaUfas c..le vclludo com franjas de 
ouro. Todo est.ava llt'eslcs para o acto que se ia realisar. 
":\c;;sr dia suspirado <1ue, no d izcll' de um dos orgãos da im­
p!'rnsn, dcYia ·pôr o Sf'Lio á gloria do Brasil . Assomou nos 
srus horizontes uma radi:l'nte luz, que afugentou para sempre 
as t1'éYas da sua cscrnYidão. Dardeja do seu zenilh um novo 
as.tro, eclipsando as rslrcllas que esmaltam o firmamento. 
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Dia aforl t111ndo, ll't alvo!'oças º" corações dos Yei·dadeiros 
amigos tia pal1·i,t: lú fazes a 'ergonhosa confusão dos seus in­
fa111rs conl rarios ! ~~· :;u1 erfluo dizer: o faustissimo dia f 2 
de Ouluhro, origem tia nos:;a felicidade, desempenho do nosso 
palriol i·m10 .. , 

:\!anda u wr1h11.lc hblorica declarar que, pelo contrario, 
o liia c~le\'c carra11cudu. Neg1·as nuvens annunciavam pro­
xima IJOrra:;ca. }'; é isto tão \'Crdadeiro que. lcrminacJa a ce­
rl'111onia P dirigindo-se n 111·cslilo 11ara a Capella depois Impe­
rial, th•sahou rormidawl aguacf'il'o. O IlO\'o im1wrarlor lc,·r, 
p11ís, ({1• c;1111i11har ~oh 11111 dihl\ io dl' 11r11111 t' dt' fl11r1•s. srgunclo 
cxpre:;são de \'úrins 11•,1 i rn1111IH\~. E""ª mudani;a mdco1·ologica 
t"<lá a-.signalaua na r:;lampa da olrra de Dl'bret. ~ella se nota 
com 'precisão o grande numoro de chapéos de chu\'a abertos 
p(•lo zé pouinlto, •que nas I'Nlonclezas do ·palacete assistia a 
grandiosa ccremonia. 

llouw, logo pela rnanliã, salvas das 1'1J1·[alPzas. A's 9 horas 
entravam no Campo os co1,pos da 1• e 2ª linha, a primeira 
commandadu pelo brigadeiro ,José Maria Pinto Peixoto e a. 
srgunda pelo coronel Lazaro José Gonçalves. Já a esle 
tempo era irnmenso o concurso de povo e de espectadores, quo 
occupa\nm as ,ianelln~ da grande praça. os telhados e os morros 
de f'nnclo Antonio o Caslcllo. 

Pelas 10 horas da manhã, saiu 11. Pedro do Paço da Bõa 
Vista, accompanhado de sua e.sposa, da princesa d. Maria da 
Gloria. Precedia os carros de gala uma· guarda de honra 
compo.;ta de Paulistas e Fluminenses. Seguiam-se lres 
moços da e:>lribeira. sendo um intlio. outro mulato P. o ler-
ceiro negro. 

",\penas enl riu·a111 nn mencionada praça, diz o jornal do 
tempo, !lo qual extraio r:;la,- noticia~. começaram os mais altos 
e frequcntrs \'i\'as, P.sca~:,os tcslimunhos do júbilo que domi­
nava l'lll lodos o-; corncõc.:. O innumeravel concurso de PO\'O 

que ~e di:-1mla\'a a preferencia em fieis demonstrações, seguia 
seu aui:uslo :mlwrnno, l'Jllf'. apranrlo-se junr.to ao palacelr. ~ulJiu 
ao mesmo e com a sua r.ost umarla affabilidade correspondeu 
aos porfiosos vivas pela sua gloria e prosperidada." 

Chegado o momenlo do acl.o, dirigira·m-se d. Pedro e fa-
111ilin, os rninislro~. Q Senado da Camara e camaristas para a 
Varanclu . Na r.slampn ele Debret Yê-se perfeitamente a po­
sição lll' l'n<la um doH pprsonag·ens. Tomou a palavra Jos6 
Clemcnlr e rlirigiu a ri. Pccll'o extenso, P.loquente r palriolico 
t.li~cur;;o. I>iz Vn~concdlos de Drummond, que o juiz de f61·a 
prcsidl'nlc l.lo ~coado mostrara a· José Bonifacio a minuta do 
discur,.o, qu1• esle a UJlfll'O\'OU, e que José Clemente alterara 
em muito, togares a mr.nsagcm, introduzindo expressões pouco 
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convenientes. Eutretanlo, quem li as palavras de José Cle­
menLe nada encontra: que não esteja de accôrdo com a solenni­
dade. 

D. Pedro respondeu: "Acceilo o tilulo de imperador con­
slilucional e defensor perpetuo do Brasil, porque tendo ou­
vido o meu Conselho de Estado e de procuradores geraes, e 
examinando as representações das Camaras das differentes 
tH'OYincia·s, cslou inlimameule cotwencido que !ai é a vontade 
grral de todas as outras, que só por falta de tempo não tõm 
ainda chegado." 

"A esta resposta, diz o jornal conlemporaneo, de que 
tJendia a sorte do Brasil, seguiu-se a scena mais locante que 
os olhos viram nem jámais verão. Quem será caipaz 
de descrêve-la, por mais que seus lalel}los superem os nossos 
ou ainda dos genios mais abalisados? O coração não cabia 
no peito; queria saltar fól'U do seu estreito recincto; estavam 
lodos como abafados elo 1)eso rio prazer; uns s~ abraçavam; 
outros se davam os parabens; lagrimas sincel'aS corriam úos 
olhos de todos e iam se mixturar com as do nosso grande 
imperador, que dava pleno desafôgo á sensibilidade da sua 
alma, opprimida da alluvião de ·Paixões que a assaltavam." 

A at•Lilharin come~·ou logo a salva imperial de 101 tiros 
seguidos de boas descargas ela infantaria. Então José Cle­
menlr ergueu os seguintes vivas: á nossa Sancla Religião, 
~o imperador conslilucional, á imperatriz, á dynastia de Bra­
gança, á Indepeucte.ncia', á :\ssembléa Geral Consliluinte Legis­
lativa e a·o povo cousiilucional do Braail. Acabado o pomposo 
acto, a imperatriz seguiu de carro para a Ca1pella (hoje archi­
c::tLhedral). 

O imperador préferiu seguir a 1pé, apezar da' muila chuva 
que então ca!a. Na grande multidão .que accompanhava o 
presliLo viam-se os palriolas levando ao peito folhas ua· in­
dependencia. !Destacavam-se as casacas verdes com bolõrs 
amm·ellos e os vestidos lambem verdes e arnarellos de selim 
ou sêda da India. 

Caminhava o imperador :;ob rico pallio, feito para a fes­
tividade. e cujas nl'a·s eram sustentadas pelos procuradores 
das camaras das difrerenles vi lias. Na frente .JevaYa o pro­
curador do Senado do Rio de Janeiro o eslandarle da mesma, 
inteiramente novo. Após caminhavam os Yereadol"cs ipre­
senl cs e .passados, os chamados bons. Depois do 1pallio 
seguiam-se os grandes, o minislcrio, os allos funccionari-0s e 
a::; gra·ndes patentes da marinha' e guerra. Em seguida mar­
chava toda a tropa. 

O cortejo tomou pela's ruas hoje da Constituição, Praça 
'riract"n t es. Sousa Franco, Largo ele S. Francisco de Pau ln, 
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Ouvidor e rua Primr.iro de :)lari;o. Xo auro da Capella 
aguardava a comiliYa u hil>po Coutinho e o Cabido. D. Perlro 
beijou rlc jor.lhos o ~anelo Lr.nho e dirigiu-se ao lhrono ar­
mado na capclla-rnrk. Foi Ct>ll'bl'ado Te-De11111. Findo c:.le. 
clirigem-!'c o monarcha e n numeroso cortejo ao Pa<;o <la ci­
dade. Ahi chcga!lo:;, rrpeli1·a111-!'e as :;alvas de 101 tiro:; e as 
de~cargas fcsli\'as. 11011\'e heija-mão datlo a todo.s quanlos 
quizt>ram 11arlici-par dr tal honraria, e "concorreram a felicitar 
a d. Pedro 1 pela ::eu fau!:;fi~:;imo natalicío e offerecer os leacs 
voto>; de inalmlan•I adh,.são, respeito e fidelidade. pela alta 
rlignirladr. a qul' sua~ incomparaveis vir! urles o elevara·m, 
sustentando o magesloso throno que assombrava o universo. 
s<'lbrc o amor <le um povo que adoplou por ermão e que jurou 
defender corno par l' amigo". 

Duranlt> estl' tempo reptca,·am o:; !'ínos dl' todas as 
(Igrejas e foguC'lcs e gyl'undolas cortavam o ar. Houve illu­
minnçõos . Duraram i;Pis dias . Nn noite de 12 compareceu 
o imp<'1'atlo1· e sua curte ao cspectaculo de gala no !healro 
de S. João. Rcpt•esenlou-se o drama Jndepentlencía tia Es­
cossirt. Enl hp:üasmos. YiYas, flores, foram a s:rnlhesc rlesla 
11oitc mcmoravcl. 

~o clin sr•g11inlc conlinuaram as fesla's. D. Pedro assiste 
n:.1 Cape lia ú mi:;sa ponlil'ica\ cnlebrada pelo prelado . Prégou 
frei Francisco de f'a11cla TPrt•za eh• Jesus Sampaio, pall·iola e 
polilico e um tio~ coripheu.; da Indepenrlencia. Fallou nb,; 
.\s$)Tio;;, Pcr;;a.:, :\laccdonios " Romanos. em Cllrislo,·ão Co­
lombo. nos imperios do :\lc:xico e do Perú, em Pizarro e em 
Corlez. Scguiu-,;c outro Te-De11m. 

A' 11oil11 go:-;ou-s1• no lhPatro do me;;mo cspcclaculo elo clia 
p!'ecedentr. scntlo s6menle noYas as compo:;ições poetica':s e o 
drama, 11uc. nc;;tc dia. foi oulro. Sua Magestade, diz o jornal 
Espt>llto. resumindo " cnthusia~mo, ha\'ia sido coniluzido r.m 
grande 1•slatlo, como fica diclo. e o hrilhanle concurso e..;mnl­
tava esla noilc de .iúhilo. A illuminacão foi mais brilhante 
que na noite 1ll'<'l0 cdc11!1•, cm razão do lempo mais favorawl, 
e os fogo:. de arlifil'ío se succedcrum com a mesma fre­
<JUP.ncía." 

RC'\'r1·.~o ela 1111•dalha - 7 tll' Ahl'il de 1831. Povo 1• tropa 
r"I n va1n r111 al.I il tlflt• hnsl il 1wste mesmo Campo da Acclama-
1.:ão. ~º''l annos dr'pois pr1·1lt'nt cl. Ped1·11 a sympal Ilia d,. 
todos quantos llP1Ta1w1,·n m lagrimas de conlenla'mcnlo no d ia 
i~ de Ouluhro Ião rh,,io de c~perani.:n:>. Perseguiu o dester­
rou o~ palriarclrns riu Irnlrpcndcncia, 1Ji:;solwu a Constituinte. 
cnlrcgon-s11 a desmandos amoro~os, affrootando a opinião 
ptíhl ira. Crrcado dl' tnaus conselheiros e:xqueceu os seus ju­
ramenlo:; dr :;rr o prqwl uo defensor tia nação, que o ell'vou 
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ao cargo tlo seu primeiro magislrado. Os verdadeiros lil>e­
rocs afasfarnm-.se do mouarcba. Houve alé "corcuntlas" que 
acon.selliaram ao !refego f> inex1Jeriente mor.o a declarar-se 
absoluto. Os implicados na Confederação do Equador, su­
jeitos a conunissões militares, enforcados e i'usila'do:>, paga­
ram a audacia da ter querido a palria li\'re e independente 
iwometlida pela Consliluicão <.le 1824. 

:\egras nuvens amontoavam-se no horizonte pc1lilico. A 
tempestade era imminentr. Estalou o raio das iras popu­
lrires; o quasi semi-deus de 22 embarcava-se, abandonado na 
1rnnle de f;. ChrisloYam, para buscar abrigo a bordo do navio 
o.xtrangcil'O. 

Chorou d<' arrcpcndimcnlo, dizem, nesla' memora.mia ma­
d1'11gada . Na 11ora extrema teve ao menos um rasgo cava­
i heiroso. Entregou o berco do filho, que dormia ilmocente­
menle nos pa(.'OS Lia Bôn Visl..a, ao velho José Bonifacio, a 
quem clle imp-eraclol' nxpulmra do Brasil, nu meio da::; vaias 
dos moleques e capadoc1os. 

A hisLoria t> considerada meslra da vida . Si ns lici:õcs 
que offereoe pudessem servir de eusinamento, quanlos erros, 
quantas calamidado:; e até quanto sangue poupaclos! 

Domingo, 9 de Outubro de 1910. 

19 DE OUTUBRO 

Ha na nossa. arclli-cathedral em uma oapella funda do 
lado da Epislola. a imagem de São Pedro de Alcaulara. Veio 
dl' Homa para ser offrrecirla a d. Pedro I. E' de nrnrmoL·r. 
EsLá de joelhos, braços abertos e olhos erguidos para o céo . 

Este sancfo hispanhol, nascido em i499 o canoniza:do pelo 
'J)apa Olemente IX em 1699, foi outi"ora festejado· com muita 
pompa por ser considerado - patrono onomaslico dos nossos 
dous imperadores . E esta commemorar;,•ão rPaliza-se, conforn1c 
01·tlem da Egreja, no dia 19 de Outubro, tlaLa do ohito daquelle 
Lomavcuturado. Tal dia lembra lambem a personalidade <lo 
frei Francisco de MonL' Alvernc, illuslre Carioca, luzeiro da 
tr ibuna sngra·cta, émulo dé Rodovalho, S. Cal'los, Sampaio, Ja­
nuario e lnntos outros t•loqucnlrs oradot·c·s, ante cujos rasi;os 
ueal urios se extasiavam os nossos avós . 

Foi em 19 de Outubro de 18511 que Mont'Alverne pro­
nunciou esse magnifico sermão ou panegyrico de S. Pedro de 
Alcnntara, cuja lembran~n gera ainda enthusiasmo nos poucos 




